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Somos uma empresa 

global e integrada de 

agronegócio, 

alimentos e 

bioenergia, 

que opera em toda a 

cadeia produtiva, 

do campo à mesa

do consumidor.

Bunge no mundo – 200 anos.



Faturamento global: 

US$ 44 

BILHÕES (2016)

Mais de 

35 mil 
COLABORADORES
em todo o mundo

Bunge no mundo

Sede em 

White Plains (NY) 
e presente em

40 PAÍSES

Fundada em 1818, 

na Holanda, para 

comercializar grãos e 

produtos importados 
das colônias.
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No Brasil, a Bunge é líder de mercado em 

Agronegócio e Alimentos.

Bunge Brasil



Cerca de

17 MIL 
COLABORADORES

112 anos 
no BRASIL 

Presente em 

17 ESTADOS 

e no DF

Cerca de 100 

instalações
entre fábricas, usinas, 

moinhos, portos, silos e 

centros de distribuição.

Bunge Brasil

Faturamento (2016)

quase R$ 37 

BILHÕES



A MAIOR empresa 

do agronegócio e 

3ª maior 

exportadora 

do Brasil

Bunge Brasil
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Em 2016, a empresa exportou próximo 

de US$ 6 bilhões, 



Processamento de soja: 8 unidades

Silos: 60 unidades

Transbordos: 7 unidades

Processamento de algodão: 1 unidade

Lecitina: 2 unidades

Biodiesel: 1 unidade

Portos:12 terminais
Malha logística: 

Rodovias

Ferrovias

Hidrovias

Footprint Agronegócio
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Dec. 9048/17

Dec.8033/13

Lei 12815/13

Lei 8630/93
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• “Diálogos com ANTAQ”  - Decreto 9.048/17

• Alterações que devem ocorrer nas seguintes normas: 

• Resolução ANTAQ 3.290/14 - norma que dispõe sobre a 

autorização para a construção, exploração e ampliação de TUP, de 

ETC, de instalação portuária pública de pequeno porte e de 

instalação portuária de turismo 

• Portaria SEP 110/13 – autorização de novas instalações portuárias, 

alteração de tipo de carga e ampliação da área 

• Portaria SEP 249/14 – dispõe sobre transferência de titularidade

Perspectivas do Setor Portuário e o novo 
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• 20 anos de 8630 – pacificou relação Capital / Trabalho

• Art. 26. O trabalho portuário de capatazia, estiva, conferência de 

carga, conserto de carga, bloco e vigilância de embarcações, nos 

portos organizados, será realizado por trabalhadores portuários 

com vínculo empregatício a prazo indeterminado e por 

trabalhadores portuários avulsos. 

Parágrafo único. A contratação de trabalhadores portuários de 

estiva, conferência de carga, conserto de carga e vigilância de 

embarcações com vínculo empregatício a prazo indeterminado será 

feita, exclusivamente, dentre os trabalhadores portuários avulsos 

registrados. 
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•12.815: Retrocesso

•Art. 40

•§ 2o A contratação de trabalhadores portuários de capatazia, bloco, 

estiva, conferência de carga, conserto de carga e vigilância de 

embarcações com vínculo empregatício por prazo indeterminado será 

feita, exclusivamente, dentre trabalhadores portuários avulsos 

registrados. 

•§ 4o As categorias previstas no caput constituem categorias 

profissionais diferenciadas. 
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•12.815: Retrocesso

•Art. 43

•A remuneração, a definição das funções, a composição dos ternos, a 

multifuncionalidade e as demais condições do trabalho avulso serão 

objeto de negociação entre as entidades representativas dos 

trabalhadores portuários avulsos e dos operadores portuários. 

•Parágrafo único.  A negociação prevista no caput contemplará a 

garantia de renda mínima inserida no item 2 do Artigo 2 da Convenção 

no 137 da Organização Internacional do Trabalho - OIT. 
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“A LIVRE CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBRA PORTUÁRIA“

Para todos os terminais, quer estejam dentro ou fora do porto 

organizado,  e a revogação de categoria diferenciada para 

trabalhador portuário. 

Isto representa uma reserva de mercado de trabalho que não 

tem mais razão de ser.
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Obrigado!

Niveo Maluf
niveo.maluf@bunge.com


